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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS VINTE E TRÊS DIAS DO MÊS DE MARÇO. 

Aos vinte e três dias do mês de março do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Nelson Sanchez, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 7ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (oito ofícios); do Fundo Nacional de Saúde; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; do Ministério Público do Estado de São Paulo; do Conselho da Cidade; da Irmã Penha; do munícipe Mathias Serafim da Silva. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - do diretor de Gabinete da Prefeitura Municipal de Bebedouro, Sr. Juan Antonio Loureiro Cox.  CONVITES AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal e DME; da Prefeitura Municipal e IMESBVC; da Escola Estadual Dr. Paraíso Cavalcanti. PROJETOS - Projeto de Lei nº 26/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 27/2009, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 3.853, de 26 de novembro de 2008, que especifica. Projeto de Lei nº 28/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 29/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 30/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 31/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a aditar e celebrar convênios, a título de subvenções, com entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 32/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. INDICAÇÕES - nº 163/2009 (Antonio da Vidraçaria - PTC); nº 155/2009 (Carlinhos Pica-Pau - PV - e Paulo Bianchini - PTC); nº 145 a 148/2009 (Tota - PV); nº 158 a 162/2009 (Chanel - PDT); nº 152/2009 (Nelson Sanchez - DEM); nº 156 e 157/2009 (Paulo Bianchini - PTC); nº 149, 153 e 154/2009 (Sebastiana - DEM); nº 151/2009 (Sensei - DEM); nº 150/2009 (todos os vereadores). MOÇÕES - nº 19, 20 e 21/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT; nº 22/2009, de autoria dos vereadores Antonio da Vidraçaria - PTC -, Paulo Bianchini - PTC -, Carlinhos Pica-Pau - PV - e Sensei - DEM; nº 23/2009, de autoria do vereador Chanel - PDT. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Carlinhos Pica-Pau solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos projetos de lei nº 26, 28, 29, 30, 31 e 32/2009, todos de autoria do Poder Executivo, e a vereadora Sebastiana às emendas modificativas nº 01, de autoria da Comissão de Justiça e Redação, aos projetos de lei nº 30 e 32/2009, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido na Questão de Ordem Regimental, o presidente convidou a assistente social, Sr.a Márcia Maria Vieira de Andrade, a ocupar a tribuna e fazer uma explanação sobre a necessidade de concessão da condição de utilidade pública à AVIDA, em conformidade com o artigo 249 do Regimento Interno. Encerrada a participação da Sr.a Márcia na Casa, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Chanel, passando interinamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Sensei, dirigiu-se à tribuna e falou inicialmente de seu empenho para que fosse concedido aos servidores municipais ao menos o mesmo índice de reajuste salarial concedido aos servidores da Câmara. Ato contínuo, discorreu sobre suas três indicações constantes da pauta ― uma delas referente a reserva de vagas de trabalho a ex-detentos, outra sobre a organização dos serviços prestados pelos mototaxistas, e a terceira sobre a implantação da ROMU ― Ronda Ostensiva Municipal. Afirmou que já conseguido uma Blazer para a Guarda Civil Municipal e que conseguiria outra, e falou sobre a indicação em que pedira a concessão de pró-labore aos policiais militares que atuam no trânsito. Por fim, sugeriu à repórter e radialista Valquíria Scandarolli, presente na Casa, que, em vez de se limitar a falar mal deles em seus editoriais ― coisa fácil de fazer ―, procurasse apresentar soluções aos problemas ― coisa difícil de fazer ―, as quais eles, vereadores, estavam empenhados em encontrar. “Quem vive de passado é história”, ironizou o vereador. “E você é historiadora, né? Mas paciência!” Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Tota. Este parabenizou o vereador Nelson Sanchez por sua indicação referente ao transporte mensal de líderes da Pastoral da Criança até o município de Jaboticabal, agradeceu ao Edson, da Garagem, por ter dado início ao trabalho de limpeza das praças e canteiros centrais, assim como ao Flávio por ter atendido a seus pedidos, e disse que, tendo estado na Prefeitura conversando com o Politi, diretor do Departamento de Obras, soube deste que, com a aquisição de uma máquina de pavimentação asfáltica no valor de R$ 70 mil, produzida em Pindorama, acabaria a necessidade de fazerem operações tapa-buracos na cidade, porque a máquina tem uma grande capacidade de pavimentação asfáltica. Disse ainda ter conversado com o Zé Paulo sobre as indicações que encaminharam à CPFL pedindo melhoria na iluminação pública, e que fora interpelado pelo diretor Paulo Abbes, do Planejamento, na frente dos funcionários do Departamento, por discordar das críticas que ele vem fazendo na tribuna, como sobre a demissão de fiscais. Exaltado, disse ao diretor que ele, Tota, é apenas um porta-voz da sociedade, pediu-lhe que contratasse mais fiscais e sugeriu-lhe que passasse em certas ruas para verificar os entulhos bloqueando a passagem dos pedestres. Por fim, pediu ao prefeito que concedesse um auxílio-alimentação no valor de R$ 150 aos servidores municipais, já que este não “onera” o limite prudencial da folha de pagamento. O vereador Carlinhos Pica-Pau falou inicialmente sobre sua indicação e do vereador Paulo Bianchini referente à iluminação no interior do cemitério de Botafogo e sobre a indicação de todos os vereadores referente ao livro “História do Futebol de Bebedouro”, pelo qual parabenizou seu autor, Paulinho, presente na Casa. Falando depois sobre a ETEC, instalada provisoriamente no prédio onde funciona a Escola Paraíso Cavalcanti, opinou que, por conta da atuação de “forças ocultas”, acabaríamos perdendo a verba no valor de R$ 4 mi destinada à construção da sede própria da ETEC, e asseverou que os vereadores do PV e o deputado Roberto Engler tudo fariam para a liberação da verba. Lastimou as brigas políticas e a politicagem que vêm ocorrendo na cidade, em prejuízo da população. Pediu então ao prefeito que revisse sua proposta de reajuste salarial do funcionalismo de 2,5% em relação aos servidores municipais que ganham menos de mil reais, disse aos líderes da Pastoral da Criança que teriam o veículo que os conduziria mensalmente a Jaboticabal, e, falando sobre a máquina de recapeamento asfáltico, disse que estavam batalhando a liberação de uma verba em Brasília para a sua aquisição. O vereador Jesus Martins, falando sobre a ETEC, disse que a cidade fizera tanto bem ao deputado Vaz de Lima e este, contudo, estava tentando impedir a liberação da verba para a construção da sede própria da escola. Enfatizou que eles, vereadores, lutariam para não perdermos a verba. Defendeu depois a concessão de um abono no valor de R$ 100 aos funcionários municipais, o qual poderia ser posteriormente incorporado aos salários, salientou a importância para o município dos funcionários que ganham até mil reais por mês, e agradeceu ao diretor da Garagem, “Hulk”, e também ao funcionário Flávio, pelo bom trabalho que têm realizado. Trouxe em seguida à tribuna uma reclamação sobre o mau atendimento prestado por funcionários da Promoção Social à população, alguns dos quais dizem que os vereadores não valem nada. Advertiu que os vereadores têm muita força e fariam valer os direitos do povo. O vereador Paulo Bianchini disse que era com tristeza que tocava no assunto ETEC e Escola Dr. Paraíso Cavalcanti, e opinou que não poderiam permitir que pessoas de fora venham opinar o que deve e não deve ser feito na cidade e atrapalhar aqueles que querem ajudar, como fizera o deputado Vaz de Lima ao enviar um ofício ao governo estadual afirmando que não podia imaginar um prédio do tamanho do ocupado pela Escola Dr. Paraíso Cavalcanti ocioso. Opinou que o deputado, que recebera inclusive o título de Cidadão Bebedourense, faltara ao respeito para com o povo de Bebedouro, e falou do empenhou do deputado Roberto Engler e dos vereadores para reverterem a situação e garantir a liberação da verba no valor de R$ 4 mi, mesmo porque a ETEC precisa de mais espaço para poder se expandir e implementar dois novos cursos. Falou depois sobre o reajuste salarial dos funcionários municipais, disse ter certeza de que o prefeito Italiano reveria a proposta que lhes fizera, reafirmou a disposição de luta dos vereadores para tentarem garantir a verba para a construção da sede própria da ETEC, e disse estranhar o fato de pessoas da cidade ligadas ao deputado Vaz de Lima se omitirem em relação ao caso. O vereador Sensei falou da etapa do Campeonato de Karatê ocorrida na FECCIB velha, no sábado anterior. Em seguida, advertiu que em Bebedouro não poderia haver as brigas que eram comuns entre os povos nômades, como os da Grécia antiga, porque vivíamos em sociedade, e que tinha alguns colegas de partido, o DEM, que vinham tentando influenciá-lo a brigar com o prefeito e outros vereadores, coisa que não faria, asseverou, porque adorava Bebedouro, não obstante fosse “migrante”, e porque entendia que precisa haver união para o bem da cidade. Advertiu ainda que, se o Executivo errasse, cobrá-lo-ia por isto, se acertasse, dar-lhe-ia os parabéns, e que certos segmentos da imprensa escrita e falada têm criticado os vereadores por serem um grupo unido e trabalharem pelo bem do município. Afirmou então, em resposta aos “comentários infelizes” sobre o modo como eles, vereadores, têm aprovado projetos, que tudo o que passa pela Câmara é “extremamente” analisado por eles, mesmo porque querem o bem de Bebedouro. Lastimou depois o fato de, por conta de brigas políticas locais, o deputado Vaz de Lima ter utilizado seu poder político para “cortar” a verba de R$ 4 mi destinada à construção da nova sede da ETEC, opinou que é “um absurdo” a concessão de um reajuste salarial de apenas 2,5% aos funcionários municipais, salientou a necessidade urgente de a Prefeitura Municipal fazer a reforma administrativa, e disse que o vereador Tota fora feliz ao propor a concessão de um auxílio-alimentação aos funcionários. Encerrou sua fala dizendo que tinha certeza de que o prefeito resolveria a situação dos funcionários. A vereadora Sebastiana elogiou o trabalho realizado pela AVIDA e a Pastoral da Criança, após o que falou sobre suas indicações constantes da pauta ― uma em que pedia ao Executivo que enviasse um projeto de lei à Casa disciplinando o emplacamento de bicicletas, outra referente à implantação do CEO ― Centro de Especialidades Odontológicas ―, e uma, juntamente com os demais vereadores, referente ao livro “História do Futebol de Bebedouro”. Parabenizou depois o DME pela realização da etapa do Campeonato de Karatê, sobre o qual discorreu, disse aos funcionários que poderiam contar com eles, opinando que tal reajuste era sim uma vergonha, advertiu que precisam fazer política, não politicagem, e opinou que era coerente o fato de eles debaterem, antes das sessões, os projetos que chegam à Casa, asseverando que eles, vereadores, não fariam “circo ali”, que, embora fosse oposição, saberia sê-lo quando houvesse algo errado, que, quando alguém dissesse que ela estava ganhando algum dinheiro para aprovar projetos ― como faziam os vereadores da Igarapava ―, teria que provar, e que ela não era “vaquinha de presépio” de ninguém. Concluiu sua falando dizendo à Guarda Municipal e à Polícia Militar que contassem com ela em relação à ROMU e ao pró-labore. O vereador Nelson Sanchez lembrou que havia alertado o Executivo sobre a necessidade da reforma administrativa, o qual, advertiu, muitas vezes não ouve os vereadores, não responde às indicações e só envia projetos à Casa em regime de urgência. Opinou que é uma afronta a concessão do reajuste salarial de 2,5% aos servidores municipais, não obstante soubesse da perda de 20% na arrecadação do ICMS, ressaltou que precisa haver planejamento e reestruturação da administração pública, e que, quando diz que a Prefeitura é casa de ninguém, muitos o criticam. Opinou então que o prefeito Italiano reveria aquele índice de reajuste e também o valor do auxílio-alimentação, enfatizou a importância dos funcionários municipais, justificou o fato de ter aprovado o projeto referente à verba de R$ 540 mil para a aquisição de três ônibus escolares, e falou das respostas que recebeu do Departamento de Desenvolvimento Econômico referentes a suas indagações sobre a divulgação da cidade e sobre o estado de abandono em que se encontra a FECCIB nova. Parabenizou depois Paulo Sérgio por seu livro “História do Futebol de Bebedouro”, falou sobre sua indicação constante da pauta, referente ao transporte da Pastoral da Criança, e parabenizou o diretor da Garagem, Edson, e seus funcionários pelo bom trabalho que começaram a realizar. O vereador Antonio da Vidraçaria parabenizou a Pastoral da Criança pelo trabalho voluntário, de amor, que realiza, disse que em Bebedouro havia muita crítica e pouco trabalho, e que é inútil a pessoa que critica e fica em casa. Falou em seguida da ROMU, disse que fazia parte do livro de Paulo Sérgio, a quem disse que poderia contar com eles, e disse que o vereador Nelson Sanchez fora feliz ao formular a indicação referente ao transporte da Pastoral da Criança. Falando em seguida da questão sobre a verba destinada à construção da nova sede da ETEC, falou do empenho de todos eles e do deputado Roberto Engler para conseguirem sua liberação, lamentou o fato de “uma força oculta” ter prejudicado sua liberação, e apelou a todos para que não deixassem a cidade perder tal verba, mesmo porque a escola precisa de mais espaço. Falou ainda de sua indicação constante da pauta, referente à cobertura dos pontos de ônibus, opinou que o prefeito Italiano nem deveria ter proposto apenas 2,5% de reajuste salarial aos funcionários, e, por último, disse que não sabia como estes sobreviviam, aos quais propôs a concessão de um abono e sua posterior incorporação aos salários. O vereador Mestre Rodrigo informou que o Senado está analisando um projeto do senador Cristovam Buarque, o qual concede a Cesta Básica do Livro, e que a Força Sindical rechaça a mudança na poupança proposta pelo presidente da República. Parabenizou depois os responsáveis pela realização do Campeonato Paulista de Karatê, falou da ROMU, do aeroclube de Bebedouro ― onde foi recentemente realizado o 50º Campeonato Nacional de Planadores ―, e também do evento em que o Panathlon Club de Bebedouro, que completaria dez anos este ano, recebera novos associados, incluindo ele próprio. O vereador ainda disse que a Câmara não está “quieta”, vem discutindo os projetos em trâmite na Casa, falou da resposta que recebera a sua indicação referente ao concurso para o Departamento de Esportes, e, falando sobre a indicação referente ao livro “História do Futebol de Bebedouro”, esclareceu que, segundo a Lei Orgânica, o município poderia produzi-lo. Disse ainda ter ficado feliz ao verificar pessoalmente a boa participação dos funcionários nas reuniões promovidas pelo Sindicato dos Servidores, sugeriu ao prefeito que promovesse a reforma administrativa e fizesse auditorias na Administração, e opinou que o prefeito poderia reajustar o auxílio-alimentação, já que este não compromete a folha de pagamento. Advertiu então que somente “bateria” no prefeito quando já não houvesse mais jeito, pois o diálogo é sempre melhor, e concluiu sua fala afirmando que “a arte de lutar é vencer a si mesmo”.  Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Carlinhos Pica-Pau falou de sua visita a Brasília na semana retrasada, onde ele e outros vereadores estiveram para “passar o chapéu” e também procurar uma máquina de triturar pneus para a COOPERBEM. O vereador Paulo Bianchini agradeceu ao vereador Sensei e ao DME pela realização do Campeonato Paulista de Karatê, à Prefeitura e ao Departamento de Meio Ambiente pela comemoração do Dia Mundial da Água, ao SAAEB pelo trabalho realizado nos Jardins União I e II ― onde o problema de falta d’água seria finalmente resolvido ―, e pela troca da bomba do poço profundo, e também ao Departamento de Planejamento pelo serviço que tem realizado e a atenção que lhes tem dado. O vereador Sensei pediu questão de ordem e informou que apresentaria uma moção de aplausos ao empresário Mario Penna Verde por ter acabado de comprar outro posto de gasolina. A vereadora Sebastiana voltou à tribuna e falou sobre sua indicação em que pede que seja alambrada a área onde funciona o Centro de Atenção Psicossocial. O vereador Nelson Sanchez disse que não tinha o rabo preso com ninguém, que informações [sobre o trabalho deles, vereadores] vinham sendo distorcidas, e que se pronunciaria na tribuna sobre tudo o que quisesse, doesse a quem doesse. O vereador ainda afirmou que não é “vaquinha de presépio” para quererem influenciar sua opinião e subestimar sua capacidade de político, que hoje é filiado ao DEM, mas amanhã poderia não sê-lo, e que exigia respeito a si mesmo, aos Departamentos Municipais e aos demais vereadores. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia e suspendeu momentaneamente a sessão. Reaberta a sessão, o presidente informou que todos os projetos votados em regime de urgência tinham passado pela análise dos vereadores e iam a votação naquela noite porque todos estavam convictos de sua extrema necessidade para o município. Em seguida, deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 17/2009, de autoria do Poder Executivo, que altera e acrescenta dispositivo à Lei Municipal nº 568, de 05 de setembro de 1964, que especifica e dá outras providências. Na discussão, os vereadores Tota, Sebastiana e Nelson Sanchez falaram sobre a propositura, que trata de uma área pertencente à Santa Casa de Misericórdia, adquirida pela Unimed. No encaminhamento, o vereador Mestre Rodrigo, líder do PDT, encaminhou pela aprovação da propositura, e, aproveitando a presença na Casa da diretora da Unimed, Dr.a Meire, pediu-lhe que, embora soubesse da crise econômica, procurasse não cortar empregos. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Sensei. Fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, o presidente se disse favorável ao projeto e, dirigindo-se à Dr.a Meire, pediu-lhe que a Unimed se tornasse uma parceira em seu projeto de adoção de praças do município.  Projeto de Lei nº 25/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a firmar acordo de dação em pagamento e dá outras providências. No encaminhamento, o vereador Mestre Rodrigo falou sobre a propositura e encaminhou por sua aprovação. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 26/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. Aprovado sem discussão por unanimidade. Projeto de Lei nº 28/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. No encaminhamento, o vereador Nelson Sanchez, líder do DEM, encaminhou pela aprovação do projeto. Aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, a vereadora Sebastiana esclareceu que os imóveis alienados estavam retornando para o município e seriam posteriormente licitados. Projeto de Lei nº 29/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. Aprovado sem discussão por unanimidade. Emenda Modificativa nº 01/2009, de autoria da Comissão de Justiça e Redação, que dá nova redação ao art. 6º do Projeto de Lei nº 30/2009, de autoria do Poder Executivo. Na discussão, a vereadora Sebastiana justificou a formulação da emenda. Aprovada por unanimidade. Com a anuência do plenário, a emenda votada foi inclusa ao Projeto de Lei nº 30/2009 sem que este voltasse à Comissão de Justiça e Redação para nova redação. Projeto de Lei nº 30/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Na discussão, a vereadora Sebastiana propôs o envio de uma moção de repúdio ao governo federal pelo fato de há mais de dez não reajustar os recursos destinados às entidades assistenciais. O vereador Nelson Sanchez apoiou o envio de uma moção de repúdio ao governo federal. O vereador Antonio da Vidraçaria ressaltou a importância do trabalho realizado pelas entidades assistenciais. O vereador Mestre Rodrigo chamou a atenção para o fato de 60% dos beneficiados com o Bolsa Família encontrarem-se na Bahia e também para o fato de o governo Lula não reajustar o valor dos recursos destinados às entidades assistenciais porque o Estado de São Paulo não o apoia, não obstante metade dos eleitores do município tenha votado nele. Apoiou o envio de uma moção de repúdio ao governo federal. Aprovado, com a Emenda Modificativa nº 01/2009, por unanimidade. Projeto de Lei nº 31/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a aditar e celebrar convênios, a título de subvenções, com entidades do município de Bebedouro que especifica. Na discussão, somente a vereadora Sebastiana fez uso da palavra, a qual propôs o envio de uma moção de repúdio ao governo estadual pelos valores “vergonhosos” dos recursos que repassa às entidades assistenciais. Aprovado por unanimidade. Emenda Modificativa nº 01/2009, de autoria da Comissão de Justiça e Redação, que dá nova redação ao art. 5º do Projeto de Lei nº 32/2009, de autoria do Poder Executivo. Na discussão, a vereadora Sebastiana justificou a formulação da emenda. Aprovada por unanimidade. Com a anuência do plenário, a emenda votada foi inclusa ao Projeto de Lei nº 32/2009 sem que este voltasse à Comissão de Justiça e Redação para nova redação. Projeto de Lei nº 32/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, com a Emenda Modificativa nº 01/2009, por unanimidade. Projeto de Lei nº 19/2009, de autoria dos vereadores Sensei - DEM - e Mestre Rodrigo - PDT, que declara de utilidade pública a entidade que especifica. (AVIDA) Na discussão, o vereador Sensei, fazendo uso de um retroprojetor, apresentou uma matéria sobre a AVIDA, salientou o excelente trabalho que a entidade realiza com deficientes auditivos e pediu a aprovação do projeto. O vereador Mestre Rodrigo destacou o ótimo trabalho realizado pela entidade e pediu a aprovação do projeto. Os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez e Antonio da Vidraçaria também enfatizaram o ótimo trabalho realizado pela entidade. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 15/2009, de autoria do vereador Jesus Martins - PV. Na discussão, o vereador Jesus Martins discorreu sobre sua propositura, pela qual pede informações sobre a área de mata nativa ainda existente e à que deveríamos ter em terras bebedourenses. O vereador Carlinhos Pica-Pau parabenizou o vereador Jesus Martins pela iniciativa da propositura e falou sobre a questão ambiental, assim como o fez o vereador Nelson Sanchez no encaminhamento. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 16/2009, de autoria dos vereadores Nelson Sanchez - DEM -, Mestre Rodrigo - PDT - e Sebastiana - DEM. Na discussão, os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez e Mestre Rodrigo discorreram sobre a propositura, pela qual pedem informações sobre o corte do fornecimento do vale-transporte aos alunos da rede pública estadual no município. Aprovado por unanimidade. Com a anuência do plenário, o presidente colocou em bloco a discussão e a votação das moções em pauta. Moção nº 16 e 17/2009, de autoria do vereador Paulo Bianchini - PTC. Na discussão, somente o vereador Paulo Bianchini falou sobre suas moções ― uma de apelo às operadoras de telefonia que disponibilizam o plano 3G de conexão em Bebedouro, e outra de aplausos à administração do Iquegami Supermercados em Bebedouro, pela competência com que administra a empresa no município e por buscar ampliar a participação de deficientes físicos em seu quadro funcional por meio do Projeto Trampolim, desenvolvido pelo SENAC. A vereadora Sebastiana falou sobre a moção de aplausos ao Iquegami Supermercados, cuja administração enalteceu. Aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 9ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 06 de abril de 2009, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de março de 2009. 
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